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1 INTRODUÇÃO 
 

Alimentos alternativos que sejam econômicos ou até mesmo capazes de 
melhorarem os resultados zootécnicos estão sendo, corriqueiramente, avaliados 
e, incorporados nas dietas, conforme seus resultados (STRADA et al., 2005). 

Além desses, as enzimas exógenas também estão sendo pesquisadas, por 
terem a capacidade de aumentar o aproveitamento dos alimentos, através da 
redução dos inibidores de crescimento e também por auxiliarem as enzimas 
endógenas nos processos digestivos (SILVA et al., 2000).   

O ovo representa uma importante fonte nutricional rica em proteína com 
alto valor biológico, o qual pode contribuir para melhorar a dieta de pessoas de 
baixa renda (PASCOAL, 2008). Sob a ótica de mercado, a qualidade do ovo 
recebe diferentes considerações na dependência dos estágios de produção e 
comercialização. Assim, para o produtor a qualidade do ovo significa peso e 
resistência da casca, por outro lado, para os consumidores significa prazo de 
validade e boas características sensoriais (ALLEONI; ANTUNES, 2001). 

O objetivo do experimento foi a avaliação da qualidade interna dos ovos de 
poedeiras, a partir de dietas compostas por complexo enzimático, em níveis de 
valorização de energia metabolizável que variaram de 0 a 120 kcal/kg, e 8% de 
casca de soja.  

 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi desenvolvido no aviário do IF-Sul, Campus Pelotas - 
Visconde da Graça, durante três ciclos produtivos de 28 dias cada. 

Cento e quarenta e quatro poedeiras da linhagem Hisex Brown, com 33 
semanas de idade, foram uti lizadas. As aves estavam em galpão tipo dark house, 
alojadas e distribuídas três a três em gaiolas de postura. O programa de luz 



 

utilizado foi de 16 h e 30 min de luz diária, com 60 lux/m2 de intensidade 
luminosa. 

O delineamento experimental empregado foi o inteiramente ao acaso com 12 
repetições por tratamento e a unidade experimental foi representada pela gaiola 
com três aves.  

Os tratamentos consistiram em quatro dietas que apresentavam nas suas 
formulações 8% de casca de soja (CS) e um complexo enzimático (CE) valorizado 
em 120, 80, 40 ou 0 kcal de EM/kg. O CE utilizado é produzido a partir do fungo 
Aspergillus niger e é composto pelas enzimas fitase, protease, xilanase, ß-
glucanase, celulase, amilase e pectinase. 

A ração foi fornecida em comedouros tipo calha e a água em bebedouros 
tipo nipple.  

As variáveis de qualidade interna dos ovos avaliadas foram área do ovo 
(cm3), altura da clara (mm), pesos da gema e da clara (g) e unidade Haugh.   

Os dados foram analisados utilizando-se análise de variância, com nível de 
significância de 5%, e regressão polinomial. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Observou-se efeito não significativo com respostas polinomiais constantes 
para as variáveis de qualidade interna dos ovos com complexo enzimático 
(TABELA 1), a partir da adição de diferentes níveis energéticos, ou seja, não 
houve diferença entre os tratamentos, tornando independente a valorização do 
complexo enzimático.  

Utilizando farelo de girassol (4 e 8%) e fitase (0 e 500 FTU/kg) na dieta de 
poedeiras, JUNQUEIRA et al. (2010) não observaram diferença significativa para 
qualidade interna dos ovos de poedeiras. 

A altura do albúmen permite determinar a sua qualidade, pois à medida 
que ele envelhece a proporção de albumina líquida aumenta em detrimento da 
densa; Já a unidade Haugh é o método mais comumente utilizado para medir a 
qualidade interna dos ovos, e consiste em uma função logarítmica da altura do 
albúmen do ovo em relação ao seu peso (WILLIAMS, 1992). 

Os resultados obtidos para qualidade interna dos ovos estão de acordo 
com os relatados por JALAL; SCHEIDELER (2001), que não observaram 
diferenças significativas para unidade Haugh quando avaliaram poedeiras 
alimentadas com rações contendo fitase. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Tabela 1. Casca de soja e valorizações energéticas de um complexo enzimático 

sobre qualidade interna de ovos de poedeiras Hisex Brown 

Tratamentos2 

Variáveis1 

AlCl (mm) UH PsG (g) PsCl (g) Aov (cm3) 
CS+CE (120 kcal 
EM/kg) 8,93 92,18 16,56 43,75 55,36 
CS+CE (80 kcal 
EM/kg) 9,05 92,58 16,42 44,52 58,75 
CS+CE (40 kcal 
EM/kg) 9,24 93,08 16,87 45,47 57,75 
CS+CE (0 kcal 
EM/kg) 9,58 95,00 16,91 43,41 56,00 

P3 0,3613 0,4718 0,4885 0,4628 0,3659 
CV%4 9,87 4,82 5,33 7,34 8,84 
Função 
polinomial 
ajustada5 

Cte 
AlCl=9,20 

Cte 
UH=93,20 

Cte 
PsG=16,69 

Cte 
PsCl=44,29 

Cte 
Aov=57,04 

R2 6 0 0 0 0 0 
1
AlCl: altura da clara; UH: unidade Haugh; PsG: peso da gema; PsCl: peso da clara; Aov: área do 

ovo. 
2
Casca de soja na dieta com adição de complexo enzimático valorizado em 120, 80, 40 ou 0 kcal 

EM/kg. 
3
Probabilidade de declarar efeito inexistente. 

4
CV%: coeficiente de variação em percentagem. 

5
Equação polinomial: Cte: constante. 

6
Coeficiente de determinação.

 

 
4 CONCLUSÃO 
 

A utilização de dieta contendo 8% de casca de soja e complexo enzimático, 
com diferentes valorizações energéticas, não interfere na qualidade interna dos 
ovos de poedeiras Hisex Brown, no período de 33 a 45 semanas de idade. 
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